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Introdução

Em 2013, o Brasil presenciou grandes manifestações, cujos desdo-

bramentos ainda serão objeto de análise nas próximas décadas, mas, ao 

que parece, marcaram uma virada de ciclo político. Nelas, foi massiva a 

presença de estudantes. Em pesquisa Ibope realizada em junho daquele 

ano, por exemplo, 52% dos manifestantes declararam-se estudantes2. O 

anseio de participação política não encontrar no movimento estudantil 

um canal de expressão é fato que tem intrigado muitos analistas. Este 

é o caso, por exemplo, de Marcio Pochmann, quando aponta ser baixa 

a adesão ao movimento estudantil pelos muitos dos novos ingressantes 

no ensino superior nas últimas décadas3. Bases para um melhor enten-

dimento da situação atual talvez possam ser encontradas na literatura já 

acumulada a respeito do engajamento político estudantil no Brasil. 
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Buscando contribuir para este debate, o balanço aqui publicado apresenta 
resultados parciais de um amplo levantamento de bibliografia sobre o tema4, re-
alizado ao longo de anos de pesquisa livre. Obviamente o levantamento não se 
pretende totalizante, mas certamente oferece um quadro bastante amplo e diver-
sificado, podendo contribuir com novas pesquisas e estudos. Este artigo contem-
pla a produção bibliográfica posterior a 1960, incluindo-se apenas livros, artigos, 
teses de doutorado, teses de livre-docência e dissertações. O recorte temporal 
se justifica no fato de que os anos 1960 marcam um momento em que estudos 
sobre o tema se avolumam com a ampliação da participação política estudantil 
no cenário internacional, além de corresponder ao período de implementação de 
certas mudanças estruturais no sistema de ensino superior cujos efeitos se fazem, 
em parte, sentir ainda hoje. O levantamento da bibliografia foi realizado a partir 
da consulta a catálogos de bibliotecas on-line5 e bases de dados especializadas6, 
além de consultas a sites diversos.

Levantamentos bibliográficos

Ao buscar os levantamentos já disponíveis sobre o tema indicado, nos 
deparamos com um primeiro problema. Breves balanços bibliográficos podem 
ser encontrados nas seções introdutórias de inúmeros trabalhos facilmente 
acessíveis. Grande parte deles, todavia, não difere muito dos apresentados em 
estudos mais conhecidos, como os de Martins Filho (1987), Sanfelice (1986), 
Cavalari (1987) e Silva (1987). Em grande parte, mencionam os estudos de 
Foracchi (1965), Ianni (1968), Poerner (1968), Albuquerque (1977), Bresser 
Pereira (1979), e Martins Filho (1987). Daí se percebe que não há estudos até 
o momento publicados, especificamente dedicados ao fenômeno do engaja-
mento político estudantil no Brasil, no qual se possa encontrar um balanço 
bibliográfico amplo e atualizado sobre o assunto.

Tal dificuldade nos remete a estudos de escopo mais amplo, desen-
volvidos no âmbito da sociologia da juventude. Entre estes, vale destacar os 
trabalhos de Abramo (1994 e 1997), Abramo e Branco (2005); Caccia-Bava 
et al (2004), Cardoso e Sampaio (1995), Catani e Gilioli (2008), Ferretti et al 
(2004), Groppo (2000), Novaes e Vannuchi  (2004), Schmidt (2001), Sousa 
(1998) e Sposito (2002 e 2009). Verifica-se, entretanto, que a maioria dos 
levantamentos apresentados nestes trabalhos encontram-se desatualizados; 
além de não contemplarem parcela importante, em termos quantitativos, da 
produção sobre o tema em questão, já que seu interesse extrapola os fenôme-
nos estritamente relacionados à atividade política estudantil. Persiste, portan-
to, a necessidade de produção de um levantamento e de um balanço biblio-
gráfico dedicado ao tema.
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Delimitação de um conceito

Tendo em vista a produção de um levantamento abrangente e atuali-
zado, o primeiro desafio consiste em delimitar o nosso objeto de interesse: 
o engajamento político estudantil. Defini-lo com precisão agora nos levaria a 
considerar e a descrever teoricamente o fenômeno em seus múltiplos aspec-
tos. Sendo este, justamente, um dos propósitos do próprio levantamento bi-
bliográfico, é justo admitir que se parte de uma definição parcial e provisória. 
Nestes termos, tal definição encontra-se delimitada por dois extremos.

Em um extremo, o engajamento político estudantil aparece associa-
do à ideia de movimento de natureza coletiva com referência não apenas 
em temas e espaços da experiência social especificamente estudantil, mas 
também em questões da agenda nacional, combinada à sua expressão ins-
titucionalizada na forma de entidades representativas estudantis. Esta con-
cepção, que pode ser encontrada em Poerner (2004) (C.f. Pellicciotta, 1997, 
p. 23-24) e Mendes Jr. (1982), por exemplo, corresponde historicamente 
às formas mais homogêneas de expressão política estudantil observadas 
no Brasil entre os anos 1930 e 1960, geralmente sintetizadas na expressão 
“Movimento Estudantil”, representada em maiúsculas e no singular.

Noutro extremo, o engajamento político estudantil é concebido de modo 
mais abrangente: como um conjunto de iniciativas coletivas protagonizadas por 
estudantes; não necessária ou preferencialmente referenciadas em questões ou 
espaços relacionados à experiência social especifica ou em temas da agenda na-
cional; nem institucionalizada na forma de entidades representativas. Esta con-
cepção, que em termos históricos remete a certos padrões de engajamento mais 
fragmentadas ou menos centralizadas, observadas no Brasil, sobretudo, a partir 
dos anos 1970, se encontra, por exemplo, em Sousa (1999). Esta definição, por 
sua vez, aparece em geral sintetizada na expressão “movimentos estudantis”, re-
presentada em minúsculas e no plural.

Tais extremos delimitam o conceito a partir do qual o levantamento 
bibliográfico foi realizado: provisoriamente, entenda-se por engajamento 
político estudantil um conjunto de atividades de natureza e interesses co-
letivos, protagonizados por estudantes, referenciados preferencialmente em 
questões ou espaços específicos de sua experiência social, porém não neces-
sariamente institucionalizados em entidades representativas.

 “Juventude” é “estudante” em movimento: 
reflexões sob o calor da mudança (1960-1973)
 
O período compreendido entre 1960 e 1973 reúne, em proporção não 
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muito diferente, tanto estudos em que o tema do engajamento político estu-
dantil é abordado como tema secundário quanto como tema principal. 

Tais estudos foram publicados num cenário bastante peculiar. Ao longo 
das décadas de 1960 e 1970, a juventude se consolida como categoria social, 
e protagoniza movimentos cujo impacto superou os de décadas anteriores, 
adquirindo contornos dramáticos. Representada, sobretudo, nos movimentos 
de contracultura e nas lutas estudantis que irromperam ao redor do mundo, 
a juventude “aparece como um foco de contestação radical da ordem política, 
cultural e moral, empenhada numa luta contra o establishment, reivindicando 
uma inteira reversão do modo de ser da sociedade”7. Nesse contexto, o movi-
mento estudantil ganha corpo e se radicaliza politicamente, não somente no 
Brasil, mas praticamente em todo o mundo, incluindo os regimes socialistas.

Essa tendência geral de politização e radicalização teria levado muitos 
autores a formularem a ideia de que “nesse contexto, formou-se uma geração 
de jovens menos disposta a adaptar-se à servidão da civilização industrial 
tecnocrática e burocrática”, interpretando que “os novos hábitos de consumo 
e liberdade” teriam favorecido uma atitude de crítica à “disciplina produtiva”8. 
Este processo teria dado origem a uma série de trabalhos sociológicos que, 
não obstante sua sensibilidade às várias formas específicas de manifestação 
juvenil, tenderiam a uma abordagem geracional na qual buscavam “uma lin-
guagem comum que costurasse valores e comportamentos dos grupos juve-
nis”, reforçando assim uma “imagem genérica de juventude contestadora”9.

Uma avaliação mais detida da produção do período, todavia, sugere 
que esta abordagem geracional influenciou mais os estudos de gênero ensa-
ístico, como Chasin (1961 e 1962), Bresser-Pereira (1968) e Poerner (1968); 
do que os científicos, caso de Ianni (1968), Marini (1970), além de Foracchi 
(1970 e 1972), por exemplo. Noutros estudos científicos tão rigorosos e até 
mais influentes, como Foracchi (1965) e Soares (1968), atenta-se mais às par-
ticularidades de classe presentes no meio estudantil que à sua generalidade 
geracional. 

É verdade, por outro lado, como aponta Abramo (1994), que “pouca 
importância” teria sido dada até pelo menos meados dos anos 1990 às outras 
particulares além desta, ou seja, à “dimensão da vivência juvenil no campo do 
lazer e da cultura, ao comportamento e formulação de estilos e movimentos 
culturais”. “Ao contrário da literatura europeia e norte-americana”, no Brasil 
“o interesse da sociologia [...] recaiu sempre, na verdade, sobre o papel da 
juventude como agente político, sobre sua capacidade de desenvolver uma 
postura crítica e transformadora da ordem vigente”10. A produção sociológica 
contemplada no presente levantamento confirma estes apontamentos.
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Processo de abertura política (1974-1991)

Após certo declínio das publicações em 1973, verifica-se novo aumento 
da produção bibliográfica e a diversificação dos tipos de estudo, sobretudo os 
científicos. 

O cenário político do período é marcado pelo avanço dos movimentos 
sociais e da esquerda após recuos provocados pela repressão. Nas universida-
des, os estudantes se rearticulam lentamente. Depois de fechados ou atrelados 
ao governo, os centros acadêmicos são retomados para diversas formas de 
participação, identificadas seja com movimentos de contracultura, seja com a 
organização de esquerda então existente. Assim, os estudantes se encontram 
e colaboram para a “reconstrução” institucional do movimento – processo 
que, passando por uma onda de protestos em 1977, culmina na refundação 
da UNE em 1979. Nesse contexto, o movimento estudantil adquire ampla 
visibilidade e é reconhecido como força importante no processo de abertura 
política11.

Neste decurso, produz-se grande volume de material sobre o tema do 
engajamento político estudantil. Consideremos, primeiramente, aqueles de 
gênero científico, e nos quais o tema é abordado como questão secundária. 
Os temas predominantes nesses estudos (na maioria publicados em livro) são 
variados e incluem a história do Brasil, tais como em Srour (1982) e Alves 
(1984), por exemplo –; a história da educação, dentre os quais se poderia 
apontar Romanelli (1978), Cunha (1983) e Tobias (1986); e também a história 
da esquerda, investigada por Gorender (1987) e Miranda (1987), por exem-
plo, e entre os quais são numerosas as referências à experiência da Igreja pro-
gressista: ver a esse respeito, por exemplo, as contribuições de Botas (1983) e 
Souza (1984).

Além destes, no conjunto dos trabalhos constam também estudos in-
teiramente dedicados ao engajamento político estudantil, incluindo-se os pri-
meiros mestrados, TCCs, além de artigos e apresentações científicas. Ainda 
assim, predominam neste caso estudos publicados em livro ou capítulo de li-
vro, e dedicados aos anos 1960. Albuquerque (1977), Foracchi (1977 e 1982), 
Saes (1985), Sanfelice (1986), Martins Filho (1986) e Cavalari (1987) são 
exemplos disso. Numerosas são as referências à questão cultural – tema caro 
ao engajamento estudantil nos anos 1970. Destacam-se nesse sentido Chaui 
(1982), Berlink (1984) e Hollanda (1980). Não obstante a ênfase sobre os anos 
1960, também são significativas as referências a períodos anteriores e pos-
teriores – caso de Martins (1976), Lian (1980) e Dulles (1984), entre outros.

Sob esse impulso, desenvolvem-se sínteses científicas importantes so-
bre as lutas dos anos 1960 – caso de Hayashi (1986) Sanfelice (1986), Martins 
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Filho (1986 e 1987) e Cavalari (1987). Mais que um retorno repetitivo aos es-
tudos anteriores, os autores constituem narrativas que submetem interpreta-
ções anteriores – materializadas em trabalhos frequentemente lembrados em 
muitas teses acadêmicas ainda hoje, tais como Chasin (1962), Foracchi (1965 
e 1977), Ianni (1968) e Albuquerque (1969 e 1977), por exemplo – a uma 
teste de pesquisa histórica (elaborados, todavia, por sociólogos). Tais sínteses, 
de todo modo, talvez reflitam indiretamente um movimento geral no campo 
da história: foi nos anos 1980 que se presenciou a consolidação e ampliação 
do interesse pelo estudo do período Republicano brasileiro, acentuado desde 
a década de 196012.

Uma segunda tendência de pesquisa privilegia a análise do engajamento 
estudantil dos anos 1970. Desde o início, se estabelece sob o signo da “recons-
trução” do movimento estudantil intensificada em meados da década, sendo 
raras as referências ao período 1969-1973, de relativa letargia. As primeiras 
referências ao período pós-1974 aparecem, de um modo geral, em reportagens 
e estudos (dedicados ou não ao movimento estudantil de modo privilegiado), 
mas em recortes abrangentes que incluem também os anos 1960. É o caso de 
Poerner (1977 e 1979), G-Poli (1978), Romagnoli e Gonçalves (1979), Santos 
(1980), Mendes Jr (1982) e Brandão e Duarte (1990).

Estudos inteiramente dedicados ao engajamento estudantil nos anos 
1970 existem. Seu recorte, todavia, é restrito em termos geográficos e seg-
mento social, ou então circunscrito ao momento de “reconstrução”. Exemplos 
disso são Guran (1979), Myiamoto (1980), Schully e Vetter (1981) e Miguel 
(1988). O perfil de tais estudos evidencia a ausência de outros capazes de 
oferecer uma síntese de interpretação histórico-sociológica daquele período 
de “retomada” do movimento estudantil dos anos 1970 semelhantes aos que, 
naquele momento, eram produzidas em relação aos anos 1960 (não obstante 
a existência de narrativas abrangentes sobre o período).

Outro aspecto importante ligado à tendência de análise dos anos 1970 
diz respeito à presença das lutas estudantis num conjunto particular de es-
tudos nos quais são tratadas secundariamente. Referimo-nos a um grupo ex-
pressivo de trabalhos que manifestam os pontos de vista de diferentes forças 
políticas presentes na conjuntura da época. Obras desse tipo publicadas pelo 
PCB ou que se referem àquele partido incluem Basbaum (1976), Goldman 
(1978), PCB (1981, 1982a, 1982b, 1982c), Chilcote (1982), Segatto (1982) e 
Encontro Nacional... (1984). Indicações sobre o PCdoB e grupos relacionados 
se encontram em Lima e Arantes (1984) e Rebelo (1989). Em relação ao MDB, 
destacam-se Goldman (1978) e Russo e Melhem (1987). O PT se faz presente 
em Núcleo... (1981), Morel (1981), Damasceno (1988) e Medina (1988), por 
exemplo. Entre as referências ligadas à Igreja, e que incluem visões progres-
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sistas e conservadoras, constam Gusso (1977) e Alonso (1982). A estas se 
somam, menos numerosas, publicações de viés conservador, como Lacerda 
(1975) e Dias (1988). Mais tardiamente, também os trotsquistas se manifesta-
riam, por meio de Posadas (1990).

Este conjunto, que traduz bibliograficamente uma disputa política de 
grandes proporções, encontra um ponto de particular intensidade entre 1985 
e 1987. Neste intervalo são publicados em livro parte dos dados reunidos pelo 
Projeto Brasil Nunca Mais, que visava obtenção clandestina e divulgação de 
dados relacionados à repressão política – Arns (1985) e Projeto... (1987). Con-
comitantemente, as forças armadas e os serviços de informação trabalhavam 
numa compilação identificada com o regime, materializada no chamado Pro-
jeto “Orvil”, publicado em livro, muitos anos depois – vide Augusto (2001). 
Até lá, a visão conservadora encontraria guarida em Giordani (1986). Tais 
obras, que incluem referências à luta estudantil, refletem uma guerra de in-
formações que se desenrolava paralelamente ao conflito político aberto entre 
a ditadura militar e a oposição democrática no país13.

Concomitantemente ao ascenso do movimento operário no final dos 
anos 1970, observa-se certo declínio das manifestações estudantis. Segundo 
Abramo (1994), a cena política juvenil passa a ser marcada por um intenso 
processo de fragmentação. Nela, perdem importância os movimentos estu-
dantis e ganham destaque as chamadas “tribos juvenis”, ligadas a determina-
dos estilos musicais e a “modos espetaculares de aparecimento”14. Este proces-
so introduz um novo problema, refletido numa nova tendência de pesquisa: 
materializada em ensaios publicados paralelamente ao esforço das interpre-
tações de síntese dedicadas aos anos 1960, tal tendência se concentra sobre a 
chamada “crise” do movimento estudantil. Busca suas causas na fragmenta-
ção da universidade, na abertura política, na massificação do ensino superior 
ou no autoritarismo dos partidos, entre outros fatores. Incluem-se neste con-
junto os estudos de Centro de Estudos Everardo Dias (1978a e 1978b), Soares 
et al (1978) e Saes (1978), Martins (1979) e Antunes (1983), Paoli (1985), Bel-
trão (1985), Ferreira (1985), Ribeiro Neto (1985), Barbosa et al (1987), Barros 
(1986), Motta (1987) e Motta e Palmeira (1987) – aliás, raramente menciona-
dos em pesquisas acadêmicas.

A busca pelo entendimento da “crise” do movimento estudantil se faz 
presente também em trabalhos científicos, mas, sobretudo naqueles desenvolvi-
dos nos estágios iniciais da pesquisa acadêmica. Ainda esparsos, os trabalhos de 
conclusão de curso e os relatórios de iniciação científica neste ciclo introduzem 
ainda outras inovações temáticas, que remetem às particularidades do fenômeno 
da participação estudantil observada em diferentes cursos de graduação, em es-
pecial no de serviço social, e sua relação com a formação profissional.
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Completam o quadro de inovações do período o interesse crescente pelo 
movimento secundarista, refletido em dissertações e artigos elaborados por Pe-
reira (1986 e 1991), Ghanem (1989), Quezada Jélves (1990), Pescuma (1990) e 
Pereira (1991), sob o relativo ascenso das lutas deste segmento observado no Bra-
sil na segunda metade dos anos 1980. E também o interesse pela organização de 
fontes documentais relativas ao engajamento estudantil, refletido em Projeto... 
(1988), Pessoa (1988), Campos (1988a e 1988b) e Pereira (1988), elaborados sob 
motivações ambíguas, envolvendo não apenas o esforço de compreensão das par-
ticularidades das lutas estudantis nos anos 1970 e 1980, mas também, a crescente 
de idealização das lutas estudantis ocorridas na década de 1960.

Esta tendência à idealização se expressa sob certa pressão mitificadora 
suscitada pela comemoração dos 20 anos das manifestações de 1968. Segun-
do Pellicciotta, trata-se da pressão exercida por uma “perspectiva teórica de 
forte tradição político-institucional motivada a resgatar a herança político-
-partidária [...] do passado na busca de se contrapor à ‘crise’ contemporânea”15. 
Tal tendência encontra-se materializada numa série de obras documentárias 
produzidas em 1988, tais como Perrone (1988) e Secretaria Municipal de 
Cultura do Rio de Janeiro (1988), além de Secretaria Municipal de Cultura de 
Curitiba (1990), entre outros.

Este quadro corrobora os apontamentos de Abramo (1994) e Cardoso 
e Samapio (1994) em relação à produção bibliográfica do período. Segundo 
Abramo, é sob “o enfraquecimento desses atores estudantis” nos anos 1980 
que as formas e sentidos de atuação característicos dos anos 1960 – e que na 
época eram apontados por parte da própria esquerda como sintomas de um 
radicalismo inconsequente – são alçados a “modelos ideais de atuação”. Mo-
delos “frente aos quais todas as outras manifestações juvenis aparecem como 
desqualificadas para a política”16. Segundo a autora, “a imagem dos jovens 
dos anos [19]60 plasmou-se como a de uma geração idealista, generosa, cria-
tiva, que ousou sonhar e se comprometer com a mudança social”. E conclui: 
“essa reelaboração positiva acabou [...] por fixar assim um modelo ideal de 
juventude: transformando a rebeldia, o idealismo, a inovação e a utopia como 
características essenciais dessa categoria etária”17.

Contrastando com tal imagem, Abramo considera “que a juventude dos 
anos [19]80 vai aparecer como patológica porque oposta à da geração dos anos 
[19]60: individualista, consumista, conservadora e indiferente aos assuntos 
públicos, apática”. Em suma, “uma geração que se recusa a assumir o papel de 
inovação cultural que agora, depois da reelaboração feita sobre os anos [19]60, 
passava a ser atributo da juventude como categoria social”. Nesses termos, “o 
problema relativo à juventude passa então a ser a sua incapacidade de resistir 
ou oferecer alternativas às tendências inscritas no sistema social”18.
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Sintomas do clima político e acadêmico da época em relação ao tema 
aparecem refletidos na bibliografia por meio da presença da ideia de “utopia”, 
empregada positivamente no título de alguns trabalhos, como Batista (1990) e 
Dias (1990). Além de reafirmar as formas e sentidos de participação dos anos 
1960 em oposição às perspectivas “distópicas” dos anos 198019, o emprego 
do termo é revelador da ausência de perspectivas concretas no plano político 
imediato. Segundo Jacob Gorender, a significação positiva dada à ideia de 
“utopia”, originalmente associada a um projeto idealizado ou a um horizon-
te inalcançável, se explica pela incapacidade dos movimentos e partidos em 
compreenderem o terreno sobre o qual atuam e, assim, de se viabilizarem en-
quanto projeto político coletivo; indicando como exemplo justamente a con-
juntura compreendida entre fins dos anos 1980 e 199020.

Interessante observar que esta tendência (à idealização, nos anos 1980, 
das formas de manifestação estudantil observadas no Brasil na década de 
1960) é exatamente contrária à predominante na sociologia em escala inter-
nacional. No bojo da fragmentação das manifestações juvenis, que se acentua 
ao longo dos anos 1970 e 1980, e que se materializa em “tribos” articuladas 
em torno do lazer e do tempo livre, desenvolve-se na Inglaterra, por exemplo, 
uma série de novas pesquisas. Num retorno às abordagens particularistas e à 
investigação das manifestações juvenis do segundo pós-guerra (de certo modo 
análogas às existentes nos anos 1980), elas as interpretam aquelas manifesta-
ções não como despolitizadas, mas como movimentos de crítica social que, 
apoiados na ressignificação de produtos da indústria cultural, se produzem 
num contexto de reorganização da classe trabalhadora inglesa da época21.

Noutras palavras, em lugar de depreciadas em comparação às lutas dos 
anos 1960, as recentes manifestações eram interpretadas como “meios ex-
pressivos para negociar espaços e sentidos no campo da luta cultural, enten-
dida como uma luta pela manutenção/conquista da hegemonia, entre classes 
dominantes e subordinadas”22. No fundo, o que está em jogo é “a relação 
consumo de massa e juventude”, que “passa a ser problematizada em outros 
termos: discute-se a relação meramente passiva do jovem frente a este, mos-
trando que a recepção envolve uma reelaboração ativa” e “um espaço possí-
vel de resistência cultural”23. Tal desenvolvimento seria experimentado pela 
sociologia no Brasil apenas partir das reflexões de Abramo (1994), publicado 
muitos anos depois24.

O intrincado quadro de linhas de pesquisa identificado no período com-
preendido entre 1974 e 1991 se completa com uma tendência de pesquisa de-
dicada ao período pré-1960 (e que ganha força se comparada ao ciclo anterior).

Sob as múltiplas e conflitantes linhas de pesquisa que compõe o perío-
do compreendido entre meados dos anos 1970 e início dos 1990, a produção 
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bibliográfica experimenta sensível redução: em 1991 o volume de trabalhos 
atinge um dos pontos mais baixos dos anos 1960 em diante. A produção 
bibliográfica passou a ser retomada no bojo das manifestações pelo “Fora 
Collor” em 1992.

Predominância da pesquisa acadêmica e 
diversificação temática dos estudos (1992-2003)

O período compreendido entre 1992 e 2003 se abre com a explosão das 
manifestações pelo “Fora Collor!”. A perplexidade diante das circunstâncias 
desconhecidas e dos resultados inesperados daquela onda de manifestações, 
confrontada com o anseio de ver ressurgir, nos anos 1990, o tipo de mani-
festação observada nos anos 1960, desencadearam – tanto na sociedade em 
geral, como na produção bibliográfica – uma verdadeira “batalha de interpre-
tações”25. Pois é essa batalha, além da rememoração dos 30 anos de 1968, que 
marca o início e, em algum grau, também o desenvolvimento do período em 
questão, do ponto de vista da produção bibliográfica.

Em primeiro lugar, o que se observa é um espetacular aumento desta 
produção, dada, sobretudo, à multiplicação dos trabalhos acadêmicos. Esse 
aumento, por si só, é um dado impressionante. Não apenas porque problema-
tiza a visão difundida de que a produção do período entra em declínio. Mas 
porque esta tendência contrasta com a produção dedicada aos movimentos 
sociais em geral: segundo Maria da Glória Gohn, “um dos dados mais signi-
ficativos” apontados por balanços bibliográficos é que “a maioria dos estudos 
foi realizada nos anos [19]80”, e que nos “nos anos [19]90 houve um declínio 
do interesse pelo estudo dos movimentos em geral, e pelos populares em 
especial”26.

Impressiona também o fato de que a elevação da produção editorial 
sobre o engajamento estudantil contrasta com tendências da produção edito-
rial brasileira em geral27. O crescimento do volume de publicações começa no 
início dos anos 1990, acentuando-se no final da década. 

Apesar da presença de estudos dedicados ao período pré-1960, são as 
lutas dos anos 1960 que ocupam a maior parte das referências bibliográficas 
deste período. Já em relação à produção bibliográfica dedicada à década de 
1970, pouco volumoso é o conjunto de estudos que abordam o engajamento 
político estudantil secundariamente, mesmo quando considerada a varieda-
de de gêneros bibliográficos contempladas no levantamento. A presença da 
década de 1990 e dos primeiros anos da década de 2000 nos estudos que 
abordam a participação política estudantil neste período se situa, em termos 
quantitativos, entre as abordagens dedicadas aos anos 1960, que prevalecem, 
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e as dedicadas à década de 1970, sendo mais numerosas que aquelas relacio-
nadas aos 1980 – o que se deve, provavelmente, ao impacto das manifestações 
estudantis pelo “Fora Collor!”.

Há uma tendência perceptível de crescente especificação dos recortes 
das análises, tanto em termos geográficos quanto cronológicos. Um primeiro 
critério de especificação que se pode detectar é o de análise das experiências 
de engajamento estudantil recortadas por curso. Destacam-se nesse sentido 
os cursos de Educação Física, Biblioteconomia, Serviço Social, Enfermagem, 
Psicologia, Geografia, Medicina e Comunicação, entre outros. Em termos re-
gionais, é evidente um deslocamento em relação às capitais paulista e carioca, 
até então predominantes. Menções a São Paulo e Rio de Janeiro persistem, 
mas são numerosas, por exemplo, as referências a municípios do interior pau-
lista, a outros estados da região sudeste, como Minas Gerais, e também às 
regiões sul – sobretudo Paraná. De maneira ainda mais acentuada, observa-se 
o aumento do volume de trabalhos dedicados a outras regiões, incluindo-se 
aí os estados de Goiás, Mato Grosso, Tocantins, Amazonas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe, por exemplo.

Outro critério de especificação das análises que se pode detectar diz res-
peito aos segmentos estudantis analisados, tais como a produção de estudos 
inteiramente dedicados aos estudantes de nível secundário e à sistematização 
de fontes primárias consideradas significativas ao estudo do engajamento es-
tudantil – incluindo neste caso não apenas a organização de arquivos, mas a 
produção de instrumentos de pesquisa bibliográfica e arquivística e a reflexão 
crítica sobre fontes orais.

Paralela à consolidação destes temas é o aparecimento, numa quarta 
tendência de pesquisa perceptível, de temas inteiramente novos. Incluem-se 
aí pesquisas articuladas em torno da questão das moradias e alojamentos es-
tudantis, às conexões entre militância estudantil e a formação profissional, às 
relações de gênero e à participação da mulher nas mobilizações, a questão da 
vivência corporal e da prática do esporte e sua relação com o movimento estu-
dantil, a questão da extensão universitária enquanto iniciativa politicamente 
engajada, as pesquisas cujo enfoque parte do campo biológico-psicológico, até 
as investigações dedicadas à análise das práticas da leitura e da escrita entre 
estudantes politicamente engajados.

Considerações finais

Considerando os resultados obtidos neste levantamento, podem-se apon-
tar algumas hipóteses visando o aprofundamento futuro da investigação. Nas 
últimas décadas os estudos têm sido marcados por uma acentuada tendência à 
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crescente especificação de recortes, tanto cronológicos como temáticos, e tam-
bém por abordagens predominantemente descritivas, possivelmente associadas 
a tendências mais gerais no que se refere à produção acadêmica. Por esta razão, 
possivelmente, a literatura não tem se dedicado a produzir sínteses histórico-
-sociológicas a respeito das condições de engajamento estudantil nas décadas 
de 1970 e posteriores (período em que se abre a chamada “crise” do movimento 
estudantil) tal como se deu em relação ao período 1960-1968.

As aparentes analogias entre aquela suposta “crise” e o paradoxo atual – 
ou seja, uma aparente disposição e disponibilidade do jovem para a política, 
combinada a um esvaziamento do movimento estudantil – sugerem que a 
adequada compreensão do momento atual passa por investigações quanto à 
natureza da tal “crise”. Fortes são os indícios de que recursos teórico-meto-
dológicos, exigidos a esta empreitada, encontram-se presentes na literatura, 
embora de maneira dispersa. Isto, não apenas em estudos acadêmicos, mas, 
sobretudo em trabalhos ensaísticos produzidos entre os anos 1970 e 1990; os 
quais, por razões que precisam ser investigadas, compõem uma tradição de 
pesquisa sobre a juventude e a política no Brasil que tem sido subaproveitada 
em estudos pela produção científica.
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